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como exerceu as suas funções quando integrou a primeira equipa de 
formadores do “KAIA Transition Plan Phase 1” no âmbito da Interna-
tional Security Assistance Force da NATO, no Teatro de Operações do 
Afeganistão, durante sete meses.

Inserido numa missão exigente, pela sua especificidade técnica, pelas 
diferenças culturais e linguísticas próprias de um cenário internacional 
caracterizado pela presença de múltiplas nacionalidades, pautou sempre 
a sua ação por um inexcedível comprometimento com a missão, por um 
elevado padrão ético e uma esmerada educação e respeito pelos seus 
camaradas. As suas funções como formador na área de segurança de voo 
dividiram -se na elaboração de planos de curso e conceção de elementos 
pedagógicos, em língua inglesa, de acordo com as regras estabelecidas 
pela ICAO, para lecionação de cursos técnicos a civis afegãos, os quais 
após a formação, ficarão com a responsabilidade de operar nas infraes-
truturas aeroportuárias do Afeganistão.

O Capitão Gomes Santos deparou -se com situações e obstáculos 
diversos, os quais conseguiu resolver, fruto dos vastos conhecimentos 
técnicos de que é detentor, aliados a uma atitude extremamente profis-
sional, constante disponibilidade para a missão, cooperação e dedicação, 
qualidades que se refletiram no trabalho efetuado. Em complementari-
dade com as atividades de formação, implementou um conjunto de ações 
que visaram promover o conhecimento das características de Portugal e 
do povo português junto dos militares de outras nações.

A atitude do Capitão Gomes Santos durante a missão, caracterizada 
por um elevado espirito de entreajuda, de equilíbrio nas decisões que 
tomou, com uma elevada capacidade de adaptação, espírito de sacrifício 
e uma vontade inata de deixar bem representado o nome de Portugal, 
tendo servido como elemento motivador não só para a equipa com 
quem trabalhou diretamente, mas para todos os militares do Contingente 
Nacional com quem privou.

Pela excelência do seu desempenho nesta missão, onde demonstrou 
possuir excecionais qualidades e virtudes militares e pela afirmação 
constante de elevados dotes de carácter, lealdade e abnegação, é de in-
teira justiça a atribuição deste público louvor ao Capitão Gomes Santos, 
devendo os serviços por si prestados às Forças Armadas Portuguesas 
serem considerados muito relevantes e de elevado mérito.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951489 

 Louvor n.º 483/2013
Louvo o sargento -ajudante de engenharia, NIM 08784084, Manuel 

João Ramalho Rolhas, pela elevada competência técnico -profissional, 
extraordinário desempenho e relevantes qualidades pessoais demons-
tradas no cumprimento de todas as tarefas que lhe foram incumbidas 
durante a sua permanência na Unidade de Apoio do 4.º Contingente 
Nacional (4CN), integrado na International Security Assistance Force 
(ISAF), no Teatro de Operações do Afeganistão, em 2012.

No cumprimento das funções inerentes ao cargo de sargento de lo-
gística no Estado -Maior da Unidade de Apoio, cedo demonstrou um 
extraordinário desempenho e um irrepreensível espírito de sacrifício 
que ficaram bem patentes na forma como controlou a requisição e ad-
ministração das cargas atribuídas ao Contingente, bem como a gestão 
dos artigos de consumo corrente.

Em acumulação com as funções de sargento de terminal, evidenciou 
uma permanente disponibilidade para o serviço e soube corresponder 
eficientemente para ultrapassar os vários problemas com que se depa-
rou, garantindo a correta palatização das cargas e adequada execução 
das listas de material militar, nos voos de rendição e sustentação do 
Contingente.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares, e pessoais, que 
creditam o sargento -ajudante Ramalho Rolhas como sendo um militar 
de elevada craveira, cujos serviços por si prestados contribuíram signi-
ficativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão das 
Forças Armadas Portuguesas no Afeganistão.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951237 

 Louvor n.º 484/2013
Louvo o Tenente -Coronel Técnico de Operações de Circulação Aérea 

e Radar de Tráfego, NIP 045139 -J, José Francisco Pereira Carvalho, pela 
forma altamente honrosa e brilhante como desempenhou as funções de 
chefe da componente PeH SAT (Pohantoon -e -Hawayee Staff Advisor 
Team) do 4.º Contingente Nacional para a International Security Assis-
tance Force (ISAF), no Teatro de Operações do Afeganistão, de abril 
a outubro de 2012.

Sendo responsável por duas das quatro áreas estruturais da Esquadra, 
nomeadamente, o Instituto Educacional e o da Liderança e Instrução 
Militar teve a responsabilidade de conceber, implementar e instruir 
Cursos e Ações de Formação aos Afegãos. No desempenho das suas 
funções foi responsável pelo desenvolvimento do Junior Officers Top 
Of Course, desenhado para Capitães e Majores e pelo acompanhamento 
e certificação de instrutores afegãos colocados na Academia PeH. Neste 
período foram certificados quinze instrutores afegãos, pertencentes aos 
quadros da Academia PeH, o que perfaz um total de 37,5 % do total 
de instrutores certificados nesta Academia, desde o início da NATO 
Training Mission no Afeganistão. Merece ainda referência a elaboração 
do Armament and Munitions Course e das publicações Armament and 
Munitions Booklet e Weapons Crew Chief.

Desempenhando as funções de Senior Officer no KAIA, evidenciou 
umas capacidades distintas para dialogar com as autoridades e entidades 
locais, de forma a poder concretizar as suas tarefas e a cumprir a sua 
Missão, o que foi conseguido com brilhantismo e superiormente reco-
nhecido pelo Comando do KAIA. Teve ainda um papel determinante 
na receção e instalação dos militares da Companhia Portuguesa para a 
Force Protection do KAIA.

Militar muito dedicado, evidenciou -se pela excelência do seu desem-
penho, aliado a um inabalável espírito de missão e a uma férrea vontade 
de atingir os objetivos superiormente determinados, facto que potenciado 
pela sua permanente disponibilidade para as mais diferentes missões, 
acabou por servir de exemplo e fator de motivação para todos aqueles 
que com ele privaram.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais que 
creditam o Tenente -Coronel Pereira Carvalho como sendo um Oficial de 
elevada craveira, que pautou sempre a sua atuação pela afirmação cons-
tante de elevados dotes de caráter, devendo, por isso, os serviços por si 
prestados, serem considerados, extraordinários, relevantes e distintos, de 
que resultou honra e lustre para as Forças Armadas e para Portugal.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206952614 

 Louvor n.º 485/2013
Louvo o Sargento -Mor Paraquedista, NIM 17500679 Hermínio 

 Coelho, pela elevada competência técnico -profissional, extraordinário 
desempenho e relevantes qualidades pessoais demonstradas no cumpri-
mento das funções de Analista e Operador da Célula de Informações Mi-
litares (CIM), no Teatro de Operações (TO) do Afeganistão, em 2012.

Muito determinado no cumprimento das tarefas que lhe foram co-
metidas, o Sargento -Mor Hermínio Coelho revelou no âmbito técnico-
-profissional, uma elevada competência e uma assinalável capacidade 
de trabalho, contribuindo assim para o bom desempenho da CIM, quer 
no trabalho diário que fez enquanto analista de Informações, quer no 
relacionamento com as Células congéneres de outros países e organi-
zações.

Pela segurança demonstrada nas funções que desempenhou, ao longo 
da missão desta Célula, com elevado espírito de sacrifício e de obe-
diência, o Sargento -Mor Herminio Coelho revelou -se um elemento 
fundamental no apoio à execução operacional, em particular na área da 
análise e na condução de missões no exterior e no acompanhamento das 
operações correntes. Para que esse planeamento ocorresse sem sobres-
saltos foi responsável pela produção de vários relatórios de Informações, 
de que se destaca o INTSUM diário.

Face ao anteriormente exposto, é de toda a justiça reconhecer publi-
camente as excecionais qualidades e virtudes militares e pessoais que 
creditam o Sargento -Mor Herminio Coelho como sendo um militar de 
elevada craveira, cujos serviços por si prestados contribuíram signifi-
cativamente para a eficiência, prestígio e cumprimento da missão das 
Forças Armadas Portuguesas no Afeganistão.

14 de março de 2013. — O Chefe do Estado -Maior -General das Forças 
Armadas, Luís Evangelista Esteves de Araújo, general.

206951286 

 Louvor n.º 486/2013
Louvo Segundo-Tenente Fuzileiro, NII 21002, Pedro Miguel Franco 

Preto, pela forma excecionalmente competente e empenhada como exer-
ceu as funções de Oficial de Operações e de Analista de Informações da 
Célula de Informações Militares (CIM), no Teatro de Operações (TO) 
do Afeganistão, em 2012.

Durante o período em que decorreu a missão, o Segundo-Tenente 
Franco Preto, cumpriu as múltiplas tarefas que lhe foram atribuídas de 
uma forma muito determinada, evidenciando-se pela afirmação constante 
de elevados dotes de caráter, o que aliados à sua elevada competência 




